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PREFÁCIO

Atualmente, as ciências médicas estão passando por diversos avanços e desafios. 
A pandemia de COVID-19 tem sido um dos principais temas que têm afetado de forma 
significativa a área médica. Os profissionais de saúde estão trabalhando arduamente para 
lidar com a crise, buscando desenvolver estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento 
do novo coronavírus.

A pesquisa em medicina está avançando rapidamente, buscando soluções 
para doenças complexas, como o câncer, doenças neurodegenerativas, doenças 
cardiovasculares, entre outras. Além disso, a tecnologia tem desempenhado um papel cada 
vez mais importante na área médica. 

Em resumo, as ciências médicas estão em constante evolução, buscando 
soluções inovadoras para tratar e prevenir doenças. A pandemia de COVID-19 trouxe 
à tona a importância da área médica e a necessidade de investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento de recursos para enfrentar desafios futuros.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 1, intitulado “SÍNDROME ALCOÓLICA FETAL: ASPECTOS 
NEUROPSICOLÓGICOS NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA”.
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RESUMO: Introdução: Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) consistem em uma 
modalidade de serviço voltados para a saúde mental que buscam oferecer um cuidado 
de alcance intersetorial, direcionado para a assistência clínica e personalizada da pessoa 
em situações de sofrimento mental. A enfermagem integra a equipe de saúde do CAPS e 
precisa estar preparada para prestar a assistência adequada aos seus usuários. Objetivo: O 
presente estudo objetivou investigar em publicações nacionais os desafios e perspectivas da 
assistência de enfermagem realizados nos Centros de Atenção Psicossocial. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
nos bancos de dados LILLACS e SCIELO. Foram analisados 13 artigos científicos usando-
se os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados no idioma português; trabalhos 
completos e indexados nos referidos bancos de dados nos últimos 10 anos. Considerações 
finais: Os profissionais da enfermagem que atuam no CAPS desempenham ações voltadas 
a autonomia e qualidade de vidas das pessoas com transtornos mentais, realizando ações 
em conjunto, interligando-se e compreendendo-se naquilo que possa ser melhor para o 
cuidar dos indivíduos com transtornos mentais. No entanto, percebeu-se alguns equívocos 
e insatisfações quanto ao seu papel no CAPS. Identificou-se a necessidade de mais 
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estudos e discussões e pesquisas a respeito do trabalho da enfermagem nessa modalidade 
terapêutica, oportunizando assim novos estudos.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem. Saúde Mental. Centros de Atenção 
Psicossocial.

CHALLENGES AND PERSPECTIVES OF NURSING CARE IN THE PSYCHOSOCIAL 
CARE CENTER

ABSTRACT: Introduction: The Psychosocial Care Centers (CAPS) consist of a type of 
service focused on mental health that seek to offer intersectoral care, aimed at clinical and 
personalized assistance for people in situations of mental suffering. Nursing is part of the 
CAPS health team and needs to be prepared to provide adequate assistance to its users. 
Objective: The present study aimed to investigate, in national publications, the challenges 
and perspectives of nursing care performed in Psychosocial Care Centers. Methodology: 
This is a bibliographical research, carried out in the Virtual Health Library (VHL) in the 
LILLACS and SCIELO databases. Thirteen scientific articles were analyzed using the 
following inclusion criteria: articles published in Portuguese; complete works indexed in the 
mentioned databases in the last 10 years. Final considerations: The nursing professionals 
who work at the CAPS perform actions aimed at the autonomy and quality of life of people 
with mental disorders, carrying out actions together, interconnecting and understanding 
each other in what can be better for the care of individuals with mental disorders. However, 
some misconceptions and dissatisfaction with their role in the CAPS were noticed. The need 
for more studies and discussions and research on nursing work in this therapeutic modality 
was identified, thus providing opportunities for further studies.

KEY-WORDS: Nursing Assistance. Mental Health. Psychosocial Care Centers.

INTRODUÇÃO 

No Brasil, durante a década de 70, a assistência de saúde no contexto psiquiátrico 
era marcada pela ausência de qualidade no cuidado prestado aos portadores de 
transtornos mentais. O modelo médico hospitalocêntrico era o principal modelo adotado e 
vários problemas eram considerados como a superlotação das instituições psiquiátricas, 
comercialização da loucura e cronificação do doente mental (RIBEIRO, 1999). 

Com o surgimento da Reforma Psiquiátrica o modelo médico hospitalocêntrico 
passou a ser questionado. Com a criação da Lei Federal nº 10.216 ocorreu as primeiras 
mudanças nas internações psiquiátricas, com a formação de programas de reinserção 
social da pessoa com transtornos psíquicos e da Rede de Atenção Psicossocial, com o 
surgimento dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) (GUIMARÃES et al., 2015).
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Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) consistem em uma modalidade de 
serviço na saúde mental que busca oferecer um cuidado de alcance intersetorial, voltado 
para a assistência clínica e personalizada da pessoa em situações de sofrimento mental, 
com o objetivo de substituir a assistência ofertada nos hospitais psiquiátricos (BRASIL, 
2004). Nesse contexto, o CAPS deve proporcionar as pessoas com transtorno mental um 
cuidado de qualidade, na qual as mesmas devem ser tratadas com respeito e de forma 
individual, buscando a socialização do indivíduo. 

Nessa perspectiva, compreende-se que é essencial a atuação do profissional de 
enfermagem inserido nesse ambiente de cuidado. A enfermagem integra a equipe de saúde 
do CAPS e precisa está preparada para prestar a assistência adequada aos seus usuários. 

Nesse contexto, este estudo objetivou investigar em publicações nacionais os desafios 
e perspectivas da assistência de enfermagem nos Centros de Atenção Psicossocial. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Sabe-se que antes dos movimentos sociais que levaram à Reforma Psiquiátrica, 
o cuidado de enfermagem era baseado em cuidados de higiene e administração 
de medicamentos. Não havia uma preparação adequada para assistir às pessoas 
com transtornos mentais, na qual elas eram atendidas sem o respeito e o zelo devido 
(GUIMARÃES, 2015; WETZEL et al., 2017).

Com a Reforma Psiquiátrica iniciou-se uma mudança no tratamento das pessoas com 
transtornos mentais. A partir daí foram criados os CAPS. Este consiste em uma modalidade 
terapêutica intermediária entre a hospitalização integral e a vida comunitária, constituindo 
um espaço onde as pessoas com transtornos mentais são cuidadas com o respeito às suas 
individualidades (SANTOS et al., 2018). Essa estrutura terapêutica foi regulamentada por 
meio da Portaria nº336/GM de 19 de fevereiro de 2002, possibilitando oferecer estratégias 
de serviços comunitários que atuam como dispositivos de organização da atenção em 
saúde mental, objetivando a reabilitação psicossocial (BRASIL, 2004).

Nesse contexto, a atuação do profissional de enfermagem tem alta relevância no 
cuidado das pessoas com transtornos mentais dentro dos CAPS. Atualmente, identificou-se 
por meios dos estudos que a assistência de enfermagem no contexto da saúde mental nos 
CAPS deve estar voltada principalmente para o cuidado individual do paciente, holístico, 
de forma a prezar pela reinserção social da pessoas com transtornos mentais (SILVA et al., 
2020). Cuidado que deve ser oferecido com qualidade e baseado em evidências científicas. 

Segundo Amarante e Nunes (2018) os CAPS constituem em uma forma de cuidado 
inovador que possibilita a reinserção social da pessoa com transtorno mental. Dentro desse 
ambiente de cuidado e integrando a equipe de saúde existe o profissional de enfermagem 
que tem sua atuação voltada à pessoa com transtorno psíquico de forma a prestar uma 
assistência de qualidade e resolutiva.
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No CAPS, a atuação do profissional de enfermagem torna-se essencial para a 
implementação da Reforma Psiquiátrica, já que ele atua de forma bastante ativa, inovando 
a prática da enfermagem no campo da saúde mental (BRASIL, 2004). Dessa forma, o 
profissional de enfermagem tem papel fundamental na composição do CAPS que foi 
instituído como um serviço substitutivo ao modelo de assistência anterior a Reforma 
Psiquiátrica e possui como finalidade, ofertar uma assistência que busca não isolar a pessoa 
com transtornos mentais, mas sim, integrar o mesmo na sociedade e envolver sua família 
no tratamento (FERREIRA et al., 2016).

Dentre as principais ações realizadas pelos enfermeiros no CAPS, estão: acolhimento, 
triagem, anamnese, atendimentos para aconselhar paciente e família, participação de 
reunião com a equipe, coordenação de grupos e oficinas, registros em prontuário, evolução 
de enfermagem, aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), 
consulta de enfermagem, relacionamento terapêutico, capacitação e treinamento da equipe 
de enfermagem executando o seu papel de educador em saúde, inclusão de medidas 
de higiene e conforto, transcrição de receitas e anotações de resultados de exames em 
prontuário (CAFÉ et al., 2020).

Compreende-se que as ações da enfermagem vão muito além do trabalho 
convencional, como cuidado na higiene e administração de medicamentos, uma vez que 
o cuidado da enfermagem no CAPS exige ações direcionadas a um grupo ampliado, 
devendo oferecer uma assistência baseada no conhecimento científico e habilidades que 
são necessários na sua prática dentro do CAPS (ARAÚJO; MARSISCANO, 2017). 

De acordo com Café et al. (2020) o cuidado de enfermagem deve ser realizado com 
qualidade, pautado na ética, individualizado e deve prezar pelo acolhimento, na qual o 
tratamento é baseado nos princípios da humanização, assim como, deve-se oferecer um 
cuidado de enfermagem organizado e sistematizado com o uso da SAE, garantindo uma 
assistência de enfermagem adequada e de qualidade.

Nessa perspectiva, entende-se que o cuidado de enfermagem no CAPS requer 
conhecimento científico concreto e baseado em evidências em relação aos transtornos 
mentais, com a finalidade de prestar uma assistência de enfermagem qualificada por meio 
de uma relação interpessoal apropriada com pacientes, familiares, equipe multidisciplinar e 
a comunidade, contribuindo para a melhora do paciente e sua inserção social (FERNANDES 
et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2016). 

Na realização do cuidado de enfermagem é importante direcionar as ações na busca 
de estabelecer um vínculo de confiança com a pessoa com transtorno mental, por meio 
de intervenções estruturadas em evidências científicas que realmente contribuam para a 
melhora do paciente, buscando sempre a autonomia da pessoa com transtorno psíquico 
(TEIXEIRA et al., 2020).

Considerando o processo de enfermagem, sabe-se que consiste no instrumento 
metodológico que orienta o cuidado de enfermagem e a documentação da prática 
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profissional, nesse sentido, a SAE organiza o trabalho profissional quanto ao método, 
pessoal e instrumento, tornando possível o Processo de Enfermagem, regulamentado 
na Resolução Nº 358/2009 do Conselho Federal de Enfermagem, cooperando para 
a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da pessoa, família e comunidade 
(ALMEIDA; MAZZAIA, 2018).

Também é importante ressaltar que na atuação da enfermagem nos Centros de 
Atenção Psicossocial deve considerar a realização de práticas inovadoras que consolidem 
os conhecimentos surgidos a partir da Reforma Psiquiátrica, que buscam a autonomia e 
melhor qualidade de vida da pessoa com transtorno psíquico. 

Nesse contexto, no CAPS, o profissional de enfermagem integra a equipe 
interdisciplinar, e sua atuação torna-se essencial para a implementação dos conhecimentos 
e práticas advindas a partir da Reforma Psiquiátrica, inovando a prática da enfermagem no 
campo da saúde mental (BRASIL, 2004). 

Dessa forma, observa-se que o cuidado na enfermagem é reconhecido como um 
componente essencial da assistência psiquiátrica, não somente no Brasil, mas em todo o 
mundo. Configura-se numa assistência que se preocupa com o cuidado integral ao paciente 
e suas necessidades singulares. Ademais, a escuta terapêutica, dentre outros métodos de 
intervenção no processo de enfermagem, contribui para a reabilitação das pessoas com 
transtornos mentais (MOLL et al., 2018; BROWNE et al., 2018). 

Nos estudos de Braga et al. (2020), identifica-se a importância da valorização da 
escuta, que considera as particularidades do paciente com sofrimento mental que está 
presente no processo de trabalho do enfermeiro. Além disso, é relevante o trabalho 
multidisciplinar com cooperação entre diferentes áreas no sentido de trabalho integral com 
responsabilidade voltada para o cuidado ao paciente, onde a assistência de enfermagem 
se otimiza.

A atuação do profissional de enfermagem constitui um facilitador para a inclusão 
do cuidado integral no contexto da saúde mental, baseando sua assistência no apoio e 
contribuição no desenvolvimento da autonomia da pessoa com transtorno mental e respeito 
aos seus direitos (SOUZA et al., 2019). 

Dentro do CAPS, o enfermeiro deve atuar buscando estabelecer relações 
interpessoais com os indivíduos portadores de transtornos mentais, o que não é uma tarefa 
fácil, porém ajuda o paciente a realizar as suas atividades cotidianas, aplicando a escuta 
qualificada (LIMA et al., 2015). 

Nesse contexto, também se percebe que o profissional de enfermagem deve estar 
preparado para trabalhar com uma equipe multiprofissional e em conjunto com os familiares, 
elaborando um plano de cuidados, sempre praticando uma assistência integral, realizando 
adaptações e contínuas melhorias nas práticas de enfermagem (SILVA, 2015).
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No estudo de Souza e Afonso (2015) que realizou uma pesquisa de campo com 
enfermeiros do CAPS, apontou um descompasso entre teoria e prática no ensino de 
enfermagem e saúde mental/psiquiátrica, acarretando prejuízo na formação do enfermeiro 
e comprometendo a sua atuação nos CAPS. Os entrevistados demonstraram inquietação 
e insatisfação ao avaliar a sua formação para atuar em CAPS, considerando-a precária e 
insuficiente. 

O enfermeiro precisa estar qualificado a fim de incluir em sua prática profissional os 
princípios da Reforma Psiquiátrica e executar um cuidado efetivo e de qualidade para o 
indivíduo com transtorno mental e sua família (SILVA, 2018). 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica tendo em vista que esta é uma alternativa de 
pesquisa que se propõe buscar e analisar o conhecimento publicado referente a determinada 
temática. Foi realizada a busca através da Biblioteca Virtual em Saúde em duas bases de 
dados a saber: SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), com publicações nacionais, nos últimos 10 
anos.

Como critério de inclusão da amostra, realizou-se a busca nas bases antes citadas 
com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): assistência de enfermagem, saúde 
mental e centros de atenção psicossocial. Os critérios de inclusão definidos para a seleção 
dos artigos foram: artigos publicados em português; completos e indexados nos referidos 
bancos de dados nos últimos 10 anos. Posteriormente foi realizada uma pré-análise de 
todos os artigos encontrados, através da leitura inicial dos títulos e resumos e foram 
excluídos os artigos que não estavam relacionados com a temática. Foram considerados 
como documentos de análise os artigos publicados em periódicos. 

A revisão nas bases de dados resultou em 25 publicações. Considerando os critérios 
de inclusão e exclusão, doze foram excluídas do estudo, pois não tratavam especificamente 
da temática estudada. Portanto, foram analisadas 13 publicações na íntegra, que se 
adequavam ao objetivo desta revisão. 

A apresentação dos resultados e discussão dos dados obtidos foi elaborada de 
forma descritiva, possibilitando ao leitor a avaliação da aplicabilidade da revisão elaborada, 
de forma a atingir o objetivo desse método, ou seja, impactar positivamente na qualidade 
da prática de enfermagem, fornecendo subsídios ao enfermeiro na sua tomada de decisão 
cotidiana.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluiu-se que os profissionais da enfermagem que atuam no CAPS desempenham 
ações voltadas a autonomia e qualidade de vidas das pessoas com transtornos mentais, 
realizando ações em conjunto, interligando-se e compreendendo-se naquilo que possa ser 
melhor para o cuidar dos indivíduos com transtornos mentais. No entanto, percebeu-se 
alguns equívocos e insatisfações quanto ao seu papel no CAPS.

Identificou-se a necessidade de mais estudos e discussões e pesquisas a respeito do 
trabalho da enfermagem nessa modalidade terapêutica. Além disso, evidencia-se a criação 
do CAPS como um dos benefícios trazidos pela Reforma Psiquiátrica no que diz respeito 
ao modo de tratar pessoa com transtorno mental, uma vez que estas pessoas podem 
ser tratadas em ambientes humanizados, próximos de seus familiares e com modos não 
coercitivos como ocorria em hospitais psiquiátricos, único modo de tratamento disponível a 
essas pessoas até há poucas décadas, que contribuía para sua exclusão social.

Esse estudo demonstrou a relevância da assistência de enfermagem na saúde mental, 
visto que contribui com práticas baseadas em evidências científicas que proporcionam 
um cuidado de qualidade, sistematizado, integral e com resultados efetivos a pessoa 
com transtornos mentais, contribuindo para sua reinserção social, na conservação e na 
manutenção da saúde. 
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